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E m meio ao grave momen-
to nacional em que a Na-
ção, ave alquebrada pelas 

intempéries funestas que insis-
tem em podar-lhe as asas e ce-
gar-lhe os olhos, tenta heroica-
mente alçar-se para além do 
espaço comum que habitam as 
suas congêneres-irmãs do Ter-
ceiro Mundo, torna-se imediata-
mente compulsório que todos 
nós, cidadãos brasileiros, com-
preendamos a grandeza do esfor-
ço e a beleza dos ideais que dire-
cionam o vôo para as alturas. 
Não se trata aqui de manifesta-
ção romântica estéril, destinada 
à substituição imaginária de 
uma realidade política, econômi-
ca e social caótica por outra 
marcada pela utopia e pela alie-
nação. • 

Isto definiria, bem o sabemos, 
uma ideologia em que o Poder 
exerce-se à custa da ignorância e 
alienação dos seus governados. 
O que pretendemos é exortar as 
entidades de classe à reflexão 
pausada e madura sobre o esfor-
ço da grande ave em seu 'vôo 
heróico, pois é comum e bem sa-
bido que, em períodos de grande 
conturbação social e política, a 
grande diversificação de proble-
mas que nos assolam e a cres-
cente e constante demanda pelo 
nosso raciocínio acabam por 
pulverizar a gama de interesses 
específicos de cada classe em 
particular. 

Nosso interesse mais direto e 
imediato concentra-se na impor-
tância do desempenho do setor 
educacional para que os objeti-
vos do "vôo" possam cumprir-se. 
É importante mencionar agora o 
esforço que nos move, como Se-
cretária de Estado da Educação 
e Cultura do Estado do Rio de 
Janeiro, em direção ao aprimo-
ramento do ensino, à democrati-
zação dos mecanismos adminis-
trativos do setor e à 
revalorização da ética profissio-
nal, hoje desgastada, fragmen- 

tada e descreditada junto à so-
ciedade. E velha novidade o fato 
de que todos encontramos na fa-
lência do Estado as justificativas 
para a deterioração do setor edu-
cacional, não só no âmbito deste 
Estado como no País. Muito me-
nos valeria a pena debruçarmo-
nos sobre o "muro das lamenta-
ções" e nele depositarmos as 
amargas lágrimas de impotên-
cia, lamúrias e frustrações. 

O que tem prevalecido no 'cur-
to espaço de nossa administra-
ção e regido as nossas mais fun-
dadas e coerentes atitutes é a 
abertura para a negociação, 
além de uma firme certeza de 
que o diálogo racional, madu-
ro e competente tem sido a arma 
mais que legítima para assegu-
rar a paz, a prosperidade e o en-
grandecimento do setor educa-
cional. Temos procurado 
manter, ao longo desse mais que 
conturbado período de greves, o 
raciocínio lúcido e a memória 
alerta para que não se sobrepu-
jem aos interesses do aluno, dos 
estudantes em geral e da socie-
dade, os interesses meramente 
políticos e eleitoreiros que, neste 
ano específico, ganham viço e 
alimento propício à. personaliza-
ção individual de toda uma clas-
se que, diga-se de passagem, 
mantém e guarda nobres causas 
e ideais. Se aqui, neste pequeno 
espaço, eu faço pública a mani-
festaçâo de um ato de fé, que se-
ja ele de confiança e esperança. 
De confiança nos nobres ideais 
que devem orientar a classe edu-
cacional à qual muito nos orgu-
lhamos de pertencer, e esperan-
ça em que as reivindicações 
salariais da classe possam ser 
atendidas em tempo mais breve 
do que o planejado e estipulado 
pelo Governo, para que a digni-
dade do professor seja plena-
mente restaurada. 

Entretanto, é preciso ter em 
mente que nenhuma História se 
faz aos saltos. Os movimentos, 
sejam eles de qualquer natureza,  

se sucedem uns aos outros e se 
transformam no tempo. Uma 
olhadela para o passado recente 
do País já soa como bálsamo 
aos olhos atentos do itinerante 
do futuro. Os fatos são incontes-
tes: a História recente do País 
está sendo escrita por mãos de-
mocráticas, o povõ tem aprendi-
do a refletir sobre as decisões e 
atitudes das classes governantes 
e, mercê de muita decepção, tem 
aprendido que a ele cabe o po-
der decisório quanto ao futuro 
da Pátria. 

Tudo isto está sendo processa-
do e merece o nosso registro. 
Por outro lado, a clarividência 
quanto à negatividade de medi-
das afoitas e intempestivas, que 
têm marcado a atitude dos movi-
mentos reivindicatórios do setor 
educacional, há que conduzir e 
pautar toda e qualquer negocia-
ção, jamais perdendo de vista a 
realidade nacional na qual se in-
sere o setor da educação. Não se 
tem como, embora fosse ideal, 
passar a limpo e de vez toda a 
história de maus tratos por que 
passou a educação nacional, 
nem pretender que todo o siste-
ma seja alterado do dia para a 
noite, e muito menos apontar 
um verdugo utilitário, sem que 
isto implique prejuízo irrepará-
vel para toda a sociedade e, par-
ticularmente, para os alunos que 
têm sido o verdadeiro bode ex-
piatório nesta luta entre Gover-
no e movimentos sindicais. O 
aluno, em tempo algum, poderá 
ser tomado como refém, mesmo 
em benefício de sua própria cau-
sa e destino, porque ele repre-
senta o futuro desta Nação que 
todos queremos bem construir. 

Se o grande vôo está sendo al-
çado, neste momento da vida na-
cional, que a grande ave condu-
za em seu bojo o sêmem vivo da 
futura Pátria. 

Fátima Cunha Ferreira Pinto é Secretária de 
Educação do Estado do Rio de Janeiro. 


